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INTRODUÇÃO: Indivíduos saudáveis, quando expostos agudamente à 
imersão em água terruoneutra, apresentam diminuição da atividade simpática 
' e elevação da atividade vagai z. Os efeitos crônicos da imersão em água 
termoneutra não são conhecidos. 
OBJETIVOS: Testar a hipótese de que a freqüeme exposição à imersão em 
água temtoneutra promove adaptaçôes do sistema nervoso autonómico. 
MÉTODOS: Participaram do estudo homens freqüentadores (n= 14) e não 
freqüentadores do meio líquido (n=12). Foram registradas a PA e a FC 
duran te 15 minutos, em repouso, na posição supina e em ortostase, fora 
d'ágtla. Após, os indivíduos foram imersos em água tennoneutra (32°C) até 
o terço médio do esterno, em posição ortostática. A variabilidade da 
freqüência cardíaca (VFC) foi detenuinada através de índices no domínio do 
tempo e da freqüência. 
RESULTADOS: A imersão em ágtla termoneutra promoveu menor 
aumento da modulação vagai da FC nos indivíduos freqüentadores do meio 
líquido (26 ± 7 un) do que nos não freqüentadores ( 40 ±12 un, p 
Grupo=0.012) . Houve uma tendência a menor redução da modulação 
simpática. nos indivíduos freqüentadores ( 69 ± 7 un) do que nos indivíduos 
não freqüentadores (56 z 12 tltl, com p Gmpo= 0,069) . 
CONCLUSÃO: Indivíduos expostos freqüentemente ao meio líquido 
apresentam modulação simpática acenntacla durante a imersão e que pode 
estar relacionada com os efeitos da imersão prolongada sobre o sistema 
cardiovascular. 


